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RESUMO: Esta pesquisa busca abordar o tema água como elemento para aflorar o sentimento 

de pertença nas crianças pequenas da Educação Infantil. Trabalhar com o tema água é 

fundamental visto que é um recurso natural que tem impacto direto na qualidade e bem estar do 

meio ambiente e da vida na Terra. O texto apresentado versa sobre a proposta de dissertação que 

está sendo elaborado no Mestrado em Educação em Ciências na Amazônia. O objetivo da 

pesquisa é investigar o sentimento de pertença nas crianças da Educação Infantil em relação a 

água utilizando espaços educativos. A pesquisa será do tipo qualitativo com caráter descritivo. 

Será desenvolvida no CMEI Professor Caio Carlos Frota de Medeiros, com 44 crianças 

e dois professores. Pretendemos com este trabalho: conhecer as práticas pedagógicas 

usadas pelo professor; indicar um caminho pedagógico para o afloramento do sentimento de 

pertença das crianças sobre a água; e, construir indicadores de pertença para registrar mudanças 

de hábitos e atitudes das crianças em relação ao recurso água. 

Palavras chave: Sentimento de Pertença. Água.  Educação Infantil. Indicadores de Pertença. 

Introdução 

Na atualidade, as questões ambientais relacionadas à água têm sido mais debatidas, e 

consequentemente gerado um aumento significativo na preocupação com essa 

problemática e o impacto que isso pode ocasionar ao meio ambiente e a biodiversidade. 

Neste cenário os espaços educativos de ensino aparecem como uma alternativa a sala de 

referência para trabalhar emoções e o despertar das crianças pequenas para as questões 

ambientais, a partir da interação do homem com o meio, buscando a conservação e 

preservação dos recursos hídricos. 

A água é um recurso natural importante para todos os seres vivos, pois ela contribui 

para a sinergia ambiental (equilíbrio ambiental). As atividades humanas vêm acelerando 

os problemas ambientais, gerando um grande impacto sobre os recursos hídricos 

(CHRISTOFIDIS, 2006, p.95). A sobrevivência humana está ligada a manutenção do 

equilíbrio do ecossistema, e dessa forma é necessário incumbir o ser humano como fiel 

protetor do meio em que vive e toda sua biodiversidade, pois todos os seres do planeta 

são interligados, o homem não existe sem um ambiente saudável e equilibrado. Os 

espaços educativos são um meio para despertar novas percepções e reflexões 

favorecendo a construção de uma sociedade mais justa, ciente de seus direitos e deveres, 

e conscientes dos processos ambientais. 
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A educação é uma das vias de contribuição para a preservação e conservação da água. 

Sendo assim as práticas pedagógicas dos professores da Educação Infantil são de suma 

importância para o despertar das inter-relações e conexões das crianças pequenas com a 

água a partir dos espaços educativos, e dessa forma construir na interioridade humana 

sentimentos de cuidado, respeito, afetividade, integração e interação com os recursos 

hídricos ou seja o sentimento de pertença. 

Frente ao desafio de construir uma educação que ocasione mudanças internas nas 

crianças pequenas, Catalão e Ibañez (2014, p.70) “apostam nos processos educativos 

que provoquem simultaneamente mudanças nos planos externos e internos da 

consciência humana”, modificando padrões de consumo e mudança de valores. Assim é 

preciso despertar a sensibilidade para compreender que a água transcende o modo de 

pensar e de agir de forma utilitarista, pois ela é primordial no âmbito econômico, social, 

cultural e ambiental. 

A cidade de Manaus é rodeada de igarapés, que se interligam as comunidades e bairros, 

onde são despejados esgotos sanitários e lixo, esses espaços ainda que poluídos 

possuem grande potencial para o desenvolvimento de atividades sobre o  tema “Água” 

com o intuito de aflorar nas crianças da Educação Infantil o sentimento de pertencer a 

água, relacionando a importância de se utilizar de forma responsável no dia a dia, assim 

levando a um ensino que utiliza a vivência dos mesmos como fator primordial para a 

manutenção saudável desse recurso.  

Dentro dessa perspectiva os espaços educativos possuem papel fundamental na 

formação do indivíduo, favorecendo a formação de valores e atitudes em prol do meio 

ambiente, bem como a de estimular ações de proteção, preservação e conservação assim 

transformando seus atos e hábitos perante o meio. 

Esta pesquisa tem o intuito de trazer um novo olhar sobre a temática água que nos 

permita traçar um caminho para despertar sentimentos como cuidado, respeito, 

afetividade, gratidão, cooperação e coevolução o “Pertencimento” com água na 

Educação Infantil. 

Objetivos: 

Geral 

Investigar o sentimento de pertença nas crianças da Educação Infantil em relação à água 

utilizando espaços educativos. 

Específicos  

 Descrever como é trabalhado pelo professor o tema água na Educação Infantil, 

 Desenvolver uma sequência didática objetivando aflorar o sentimento de 

pertença das crianças pequenas sobre a água em relação a água, 

 Identificar situações que demonstrem sinais de pertencimento por parte das 

crianças em relação a água 

Percurso Metodológico 

Tipo de Abordagem 

A pesquisa é do tipo qualitativa, em razão de supor o contato direto e prolongado do 

pesquisador com o ambiente trabalhado e a situação que está sendo investigada. A 

intenção do pesquisador ao estudar um determinado problema é verificar como ele se 
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manifesta nas atividades, nos procedimentos e nas interações cotidianas (LUDKE e 

ANDRÉ, 1986). 

A pesquisa qualitativa ainda possibilita ao pesquisador trabalhar “com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 

espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis” (MINAYO, 2009, p.21). 

A natureza da pesquisa tem caráter descritiva que tem por característica levantar 

opiniões, crenças e atitudes de uma determinada população (GIL, 2008) que se relaciona 

com o objetivo geral da pesquisa que tem o intuito de compreender como acontece nas 

crianças o afloramento do sentimento de pertença da água na perspectiva dos valores 

sobre o meio ambiente.  

Também usaremos a pesquisa participante por permitir ao pesquisador um maior 

envolvimento com os pesquisados no processo da pesquisa (GIL, 2008). Assim a 

interação do pesquisador com as crianças contribui para a investigação de 

comportamentos e atitudes das mesmas durante o processo da pesquisa.  

Instrumentos da Pesquisa 

Os instrumentos são peças fundamentais para a coleta de dados dentro da pesquisa com 

o intuito de entender a realidade investigada. Os instrumentos devem ser apropriados de 

acordo com os objetivos a serem alcançados, assim definem-se regras para a 

compreensão do fenômeno imbuída de validez, confiabilidade e precisão (SANTOS, 

2012). 

Esta pesquisa tem início em um âmbito bibliográfico, pois, segundo Gil (1994) 

possibilita um alcance mais amplo de informações, além, de permitir a utilização de 

dados dispersos em inúmeras publicações, auxiliando também na construção, ou na 

melhor definição do quadro conceitual que envolve o objeto de estudo proposto, com a 

finalidade de compreender como os teóricos abordam o sentimento de pertença, e como 

se dá o processo da educação ambiental em espaços educativos na Educação Infantil 

relacionada ao tema água. 

Dessa forma além do âmbito bibliográfico, o estado da arte será também um dos 

instrumentos da pesquisa, pois ele tem o objetivo de “mapear” e “discutir” a respeito 

das produções acadêmicas em diversas áreas do conhecimento, com o intuito de 

conhecer o que já foi construído, e assim dimensionar o que ainda falta ser pesquisado 

(FERREIRA, 2002, p. 258). 

Os dados serão coletados com base nas dissertações e teses dos Programas de Pós 

Graduação de Educação e Ensino de Ciências vinculadas as Universidades Federais e 

Estaduais do Brasil, no período de 6 anos (2010 a 2016). Para isso usaremos as palavras 

chaves “água”; “espaços educativos”; “pertencimento”. Tal levantamento contribuirá 

para a compreensão sobre o que têm sido pesquisados na temática do projeto, e 

principalmente quais são os sujeitos dessas pesquisas, pois o foco deste projeto são as 

crianças da Educação Infantil. Após a tabulação dos dados, analisaremos as produções a 

fim de obter material concreto para justificar a relevância desta pesquisa. 

 Local de estudo 

A instituição de ensino formal na qual a pesquisa será desenvolvida é o CMEI Professor 

Caio Carlos Frota de Medeiros. A escola Municipal funciona no período matutino e 

vespertino, e seu ensino é voltado para a Educação Infantil 1°
 
e 2°

 
período. A escola está 

localizada no residencial viver melhor, na zona Norte da cidade de Manaus. A escola foi 
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escolhida pelo fato de atender apenas à Educação Infantil, e de se localizar próximo a 

um dos espaços educativos onde as crianças irão fazer uma aula passeio, o que 

possibilita um deslocamento mais ágil.   

Sujeitos da pesquisa 

Os sujeitos da pesquisa serão crianças de duas turmas do 2
0 

período da Educação 

Infantil, com idade de 5 anos. Cada turma possui 22 estudantes, totalizando 44 crianças 

e 2 professoras. 

Locais de estudo 

 Previdenciário Clube do Amazonas 

Está localizado na Zona Oeste de Manaus no Estado do Amazonas, na Avenida do 

Turismo, n 607, Bairro Tarumã (Figura 1). O clube foi fundado em 17 de agosto em 

1967, o qual é uma associação dos funcionários da previdência social do amazonas. Este 

local tem o potencial de ser um espaço educativo por possuir um igarapé de água 

cristalina conservado dentro da cidade de Manaus, em seu entorno possui uma área 

florestal ampla que propicia observar e escutar os sons da natureza, além de poder 

trabalhar os sentidos com a água e os peixes que nela habitam (Figura 2). 

O Clube possuiu estruturalmente duas piscinas de água natural uma para adultos e outra 

para crianças. O abastecimento das piscinas se dá através da água de um igarapé, que 

em seu curso atravessa as duas piscinas, o que possibilita a interação direta do indivíduo 

com a água natural, essa interação proporcionará experiências únicas, aflorando o elo 

entre a criança e a água. 

  

Figura 1: Mapa de localização do local 

Fonte: Google maps 

Figura 2: Previdenciário Clube do Amazonas 

Fonte: Augusto Terán, 2016 

 

Parque Municipal do Mindu 

Está localizado na Zona Centro-Sul da cidade de Manaus, rua Perimetral, bairro Parque 

10 de Novembro. O local já foi descrito por Maciel e Fachín-Terán (2014). Após uma 

visita prévia no dia 23 de junho de 2016, observou-se que o ambiente possuiu uma vasta 

área verde onde é possível encontrar roedores e outros animais no decorrer da trilha.  

Uma característica marcante do local é que o Igarapé do Mindu perpassa dentro do 

parque, possibilitando o contato visual de quem está presente na área. O igarapé 
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apresenta um grande nível de poluição como: presença de resíduos sólidos (sacolas 

plásticas, pneus, geladeira, sofá, garrafas pet, brinquedos, roupas entre outros), sua água 

é turva e possuí um odor característico (Figura 3). O ambiente possuiu grande potencial 

para desenvolver o projeto por tornar possível que a criança observe a realidade do 

igarapé do mindu. Além disso, existe uma ligação direta com a natureza, pois as trilhas 

foram desenvolvidas de maneira natural sendo possível trabalhar todos os sentidos. 

  

Figura 3: Igarapé do Mindu e trilha suspensa 
Fonte: Augusto Terán, 2016 

Coleta de dados 

Os dados serão coletados de fevereiro a junho de 2017, nos espaços educativos de 

ensino formal e não formal. A base do projeto irá perpassar pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil tendo como eixos temáticos: água e sua importância 

para a vida humana, água e os sentidos e água e o cotidiano, e pela proposta 

pedagógica-curricular de Educação Infantil da SEMED-Manaus (2016) através do Eixo 

Temático Brincadeiras e Interações nas Práticas Pedagógicas e nas Experiências 

Infantis, as quais se desenvolvem a partir das experiências 8 e 10, que englobam 

aspectos de experiências, natureza e brincadeiras com a água. 

Inicialmente para descrever como é trabalhado pelo professor o Tema água, será 

utilizada a observação participante, a entrevista estruturada e o diário de campo com as 

professoras das duas turmas de 2º período da Educação Infantil. Através das 

observações pretende-se descrever como as professoras desenvolvem a temática água, 

destacando as metodologias utilizadas, os aspectos trabalhados sobre a água e as 

possíveis estratégias que diferenciem a forma como se trabalha a temática água das 

outras temáticas (Ciência e Natureza) desenvolvidas na Educação Infantil.  

A análise da entrevista estruturada “aquela que o entrevistador segue um roteiro 

previamente estabelecido” (LAKATOS e MARCONI, 2003, p 197) com os professores 

será feita a partir das falas dos sujeitos dentro do contexto em que os mesmos serão 

inseridos pelo pesquisador, além da observação participante nas salas de referência, com 

o intuito de verificar as práticas educativas que o docente utiliza (MOREIRA, 2004)  

que servirá como possível comprovação dos dados recolhidos durante a entrevista, 

nessa primeira etapa. 

No decorrer da pesquisa será desenvolvida uma sequência didática objetivando aflorar o 

sentimento de pertença das crianças sobre a água, pois segundo Zabala (1998, p.63) a 

sequência didática “é um processo que não só contribui para que o aluno aprenda certos 
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conteúdos, mais também faz com que aprenda a aprender e que aprenda que pode 

aprender”.  

Estruturalmente a sequência didática possuí cinco etapas que terão duração de cinco 

semanas no turno matutino, objetivando compreender como acontece nas crianças o 

afloramento do sentimento de pertença respondendo ao objetivo geral da pesquisa. A 

primeira etapa foi intitulada “Água e sua importância para os seres vivos” com o intuito 

de avaliar o conhecimento prévio das crianças pequenas com relação à água e sua 

utilização no cotidiano. A segunda etapa intitulada “o caminho para a sensibilização 

com a água” é uma atividade voltada para sensibilizar em prol da coevolução do 

indivíduo com a água. Em sequência ocorrerá duas aulas de campo com o tema “oficina 

sensorial” que possibilitara pensar, descobrir, reinventar, criar e recriar, podendo utilizar 

músicas, textos, observações diretas, vídeos, pesquisa de campo, experiências práticas, 

vivenciar ideias, sentimentos, experiências em um movimento de transformação 

individual e coletiva (ANASTASIOU, 2014), facilitando emergir o sentimento de 

pertença com a água. Por fim, a “oficina e mostra de representações da água” 

externando a partir de desenhos os sentimentos das crianças sobre esse recurso. 

Durante a sequência didática serão observadas e analisadas as atitudes, falas e 

comportamentos os quais poderão demonstrar “indicadores de pertença” sobre a água. 

Nessa perspectiva os “indicadores de pertença” serão construídos “dentro de uma ótica 

qualitativa, a partir das representações e práticas dos sujeitos envolvidos na 

investigação” (MINAYO, 2009), que serão registrados através de fotos, filmagens e 

gravações.  

Algumas Considerações 

A partir das observações participantes na sala de referência poderá ser descrito como o 

professor trabalha a temática água na sala de referência. 

Após o levantamento completo bibliográfico, o desenvolvimento da sequência didática 

e coleta e análise de dados, espera-se obter um caminho para aflorar nas crianças da 

Educação Infantil o pertencimento em relação ao recurso água. 

Uma vez que trabalharemos os espaços educativos não formais de ensino, um dos 

resultados que esperamos obter é elaborar indicadores de pertença a partir das falas, 

atitudes e comportamento das crianças pequenas, tais indicadores são formados a partir 

de aspectos intangíveis como sentimentos, emoções, valores entre outros. 
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